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atos oficiais
SUPERIORA GERAL

Superiora da Comunidade de Bissau

A Irmã Maria de Jesus Armez Silvério, Superiora 
Geral, nomeou a Irmã Eugénia Maria Aurora da Silva 
Figueiredo, como superiora da comunidade de Bissau

A irmã Maria Inácia Pereira nasceu na paróquia de Barreira, conselho 
de Leiria, no dia 6/junho/1935, sendo batizada e crismada na mesma 
paróquia em 1/janeiro/1941 e 1/janeiro/1946, respetivamente. Entrou 
na congregação das SNSF no dia 1/outubro/1961, tendo emitido a 
sua primeira profissão religiosa em Moscavide no dia 2/abril/1964, a 
qual foi presidida pelo Bispo D. Manuel Falcão e os seus votos perpé-
tuos em 9/abril/1970, no Seminário dos Olivais, presididos por Monse-
nhor D. João de Castro.

A Irmã Maria Inácia preparou-se no Corte Siva e na Pastoral Litúrgi-
ca, mostrando-se sempre exímia nos seus talentos pondo-os a render 
nas comunidades religiosas e paroquiais, por onde foi passando. Esta 
Irmã foi notável na sua postura: educada, serena, delicada e bem-
-disposta, nos diversos locais por onde foi passando: Ilha das Flores, 
Benedita, Entroncamento, Amareleja, Valado dos Frades, Fundação 
Luiza Andaluz e Casa Madre Luiza Andaluz.

Foi nesta casa que a Irmã Maria Inácia permaneceu um tempo mais 
longo devido à sua falta de saúde. Nos últimos meses manifestou-se 
com maior debilidade, até que, gradualmente foi estando muito débil. 
Ontem, dia 14, o Senhor a chamou para si, após três frágeis suspiros. 

Agradecemos a Deus a vida e o testemunho que a Irmã Maria Inácia 
nos lega. Foi sempre uma Irmã feliz, amável e delicada nas comuni-
dades por onde foi passando, assim como no contacto pastoral, nas 
diversas comunidades cristãs, onde deu o melhor da sua capacidade. 

Irmãs da Comunidade

Maria Inácia Pereira  

Nasceu na paróquia de 
Barreira, conselho de Leiria, 
no dia 6 de junho de1935, 
sendo batizada e crismada 
na mesma paróquia em 1 de 
janeiro de 1941 e 1 de janeiro 
de 1946, respetivamente. 

Ingressou na Congregação 
das Servas de Nossa Senhora 
de Fátima a 1 de outubro de 
1961.

Faleceu em Santarém, na 
Casa Madre Luiza Andaluz,   
a 14 de abril de 2026. 

Irmã Maria Inácia Pereira 

Viveu para Deus e deu-se às irmãs e 
irmãos, em igreja, como serva de nossa 
senhora de fátima
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Encontro de colaboradores · SNSF

No cuidado ao outro podemos encontrar a nossa 
missão e sentido de vida.

No dia 21 de abril a congregação SNSF promoveu 
um encontro para os colaboradores, na Casa Ge-
ral, em Lisboa, dedicado ao Cuidado nas suas vá-
rias formas. No quotidiano e ordinário das nossas 
vidas podemos ver que cuidar é amor. Ao cuidar 
de mim, eu estou no bom caminho para bem servir 
os que estão ao meu redor. Num clima de acolhi-
mento e generosidade, fomos recebidos no Centro 
Social e Paroquial de São Mamede. O grupo pôde 
ver a alegria dos utentes e a disponibilidade dos 
trabalhadores que ali se encontravam.

A atenção e cuidado aos mais frágeis enche-nos 
de alegria. Do abrir da porta ao almoço partilha-
do, compreendeu-se a importância do Cuidado 
feito com Amor.

Tivémos a graça da presença de um sacerdote 
que nos relembrou a palavra do Bom Samaritano. 
As atitudes de quem cuida devem estar abertas a 
estas quatro pontes: Compaixão, presença, Hospi-
talidade e Escuta. Quando estivermos com o nosso próximo, seja a 

nossa presença, uma fonte de alegria e vigor para 
esta vida e realidade.

A nossa boa vontade atua em momentos e situa-
ções tantas vezes dadas como perdidas.

O dia terminou ao redor da mesa. Nas conversas e 
risos que se seguiram tudo estava tão leve. Alimen-
tamos o corpo e voltámos para nossas casas com 
o espírito cheio de ânimo e prontos a dar o nosso 
melhor onde quer que estejamos.

Tagylla, colaboradora na casa Mãe
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Nova resposta de missão em Cassongue

Partilho que agora sou professora Universitária!

Durante a semana santa comecei a dar aulas num 
polo universitário do ISUP que abriu em Cassongue 
este ano lectivo. 

O ISUP é o Instituto Superior Politécnico de Porto 
Amboim, uma universidade privada de Angola 
que tem sede em Porto Amboim. 

Em Cassongue tem se sentido a dificuldade na 
assiduidade dos professores em parte provocada 
pela procura de formação universitária destes que 
os leva a sair do município para frequentar a uni-
versidade e assim progredir na carreira. De modo 
a diminuir esta saída por parte de professores e 
administrativos em Cassongue abriu candidaturas 
este ano lectivo para cinco cursos universitários: 
Psicologia da Educação, Gestão e Administração 
Pública, Direito, Enfermagem e Ensino Primário. 

Destes apenas só não foi possível iniciar o curso de 
Ensino Primário devido aos requisitos mínimos exi-
gidos para este curso. Os restantes cursos estão a 
decorrer cada um deles com uma turma. O curso 

de Psicologia da Educação é o que tem o maio 
número de inscritos, estão cerca de 40 alunos ins-
critos e a frequentar. Os restantes cursos têm cerca 
de 10 alunos. 

Eu estou actualmente a dar aulas de Lógica For-
mal e Didática Geral ao curso de Psicologia da 
Educação, cada disciplina tem 90 minutos de au-
las semanais atribuídos. 

O processo de admissão teve um momento cari-
cato… 

Soubemos (eu e o Pe Nelito, prior de Cassongue) 
que teríamos que ir até Porto Amboim prestar prova 
de admissão para podermos leccionar no ISUP. A 
prova constava em ir fazer uma simulação de uma 
aula com duração de 20 min. A prova seria daí a 2 
dias às 10h da manhã em Porto Amboim, que tería-
mos de levar uma apresentação PowerPoint e en-
tregar o Plano da Aula devidamente preenchido. 

Preparámo-nos apressadamente na véspera e 
no dia 12 de Março, pelas 4 horas da manhã saí-
mos de Cassongue, rumo a Porto Amboim, onde 
chegámos após 4horas de viagem. Tomámos um 
matabicho e às 10 horas apresentámo-nos no ISUP 
para prestar a prova de admissão. Disseram-nos 
à chegada que teríamos de aguardar um pouco 
pois os professores que iriam estar na prova de ad-
missão estavam na defesa de uma prova final de 
curso. E que, entretanto, aguardaríamos na sala de 
professores, onde já estava 1 candidato para pres-
tar igualmente prova de admissão. E aguardamos, 
10 min… 50 min… 1 horas e 30 minutos… 2 horas e 
45 minutos… e nenhum dos candidatos que esta-
va na sala tinha sido chamado. Passadas 3 horas 
de espera, finalmente começam a chamar para 
a prova de admissão para professores e sou eu a 
primeira a prestar prova. 
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Entro na sala, que afinal não tinha projector… por-
que estavam ocupados com as provas finais de 
curso que estavam a decorrer. Vejo o quadro bran-
co, olho em redor, e não há canetas. Peço uma ca-
neta para quadro, que vão diligentemente buscar 
em 2 ou 3 minutos. 

Pedem desculpa pelo atraso no início das provas 
de admissão e recordam-me que tenho 20 min 
para a aula.

Começo a dar a aula. Como não me estava a can-
didatar apenas para uma disciplina poderia esco-
lher qualquer uma das a que me estava a candi-
datar e escolhi Química. Apresento o tema da aula 
– Proteínas. Inicio a dar a aula, faço um esquema da 
estrutura de um Aminoácido no quadro (carbono, hi-
drogénio, ião carboxilo...), entro nas ligações peptídi-
cas.... E 9 minutos passados. Sou interrompida. "Ah... 
desculpe... temos aqui una situação... tem mestrado, 
não é? É que não era preciso ter vindo... como tem 
mestrado bastava enviar a aula escrita. (...), "Mas 
olhe, ao menos veio acompanhar o padre.”

Ir M.ª Carmo Aragão

Em Cassongue tem se sentido a 
dificuldade na assiduidade dos 
professores em parte provocada 
pela procura de formação 
universitária destes que os leva a 
sair do município para frequentar 
a universidade e assim progredir 
na carreira.

https://lacc.pt/rezar-na-cidade-abril-26/
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Aleluia o Senhor ressuscitou verdadeiramente – Aleluia

A PÁSCOA

Dizia a Maria Madalena e as outras que foram ao 
Sepulcro. Esta grande festa foi antecedida com a 
preparação intensa durante 40 dias, de experiên-
cias marcantes e ascese interior que cada cristão 
foi fazendo.

Na quinta feira Santa com na missa crismal teste-
munhamos a renovação 176 Sacerdotes que re-
novaram as suas promessas, diante o seu Bispos 
titular e dos outros que concelebraram.

No Tríduo Pascal para além da riqueza da cele-
bração os Ministros Extraordinários da comunhão 
renovam as suas promessas, isto a nível da Paró-
quia e na Vigília Pascal houve Baptismo nos quatro 
centros. Na St.ª Isabel sete, Fátima 16 e primeiras 
comunhões cinco e nove respectivamente.

A liturgia deste tempo de Páscoa nos ajuda a viver-
mos e testemunhar alegria porque a Paz do ressus-
citado irradia na vida de cada um de nós. Como 
nos dizia um sacerdote na sua homilia “alegria não 
é uma euforia superficial mas é semear o Evange-
lho e vivê-lo coerentemente”.

Contamos com a força transmitida pelas Mulheres 
que presenciaram os factos com o mandato de ir 
dizer aos discípulos que Cristo Vive. Que as incerte-
zas e o medo nunca nos paralisem. 

No dia 23 de Abril celebramos a missa da Páscoa 
com as nossas escolas a secundária e o Instituto foi 
ais uma oportunidade de nos centrarmos em Cris-
to que nos transmite vida e vida em abundância. 
A missa foi na Igreja Paroquial de Nossa Senhora 
de Fátima Celebrou o senhor Padre Augusto Filho 
vigário Paroquial, bastante participada e a festa 
continuou no recinto escolar Luiza Andaluz.

“Saibamos começar vida nova hoje que celebra-
mos a ressurreição do Senhor” (L.A 1938) 

VISITA DO PAPA LEÃO XIV A ANGOLA

A exemplo de Paulo que ia fortalecendo a Fé aos Ir-
mãos, pelas comunidades por ele fundada, assim 
no dia 18 o Deus nos deus a graça de receber o 
Papa Leão XIV, entre aplausos e expressões que in-
dicava chegar a uma terra evangelizada pelo seu 
confrade a já 450 anos que lindo.

Esta visita teve seis momentos marcantes em cada 
um deles, o Papa soube trazer palavra de conforto 
de um Pai na Fé. Asseguramos boa recepção do 
governo Angolano o presidente e o seu pessoal.

O segundo momento foi a Celebração Eucarística 
num espaço amplo campal e acolhedor porque 
todos que se dirigiram tiveram lugarna diocese de 
Viana, Município do KilambaKiaxi.

Na sua homilia sublinhou o seguinte “os discípulos 
de Emaús que tinham depositado toda a sua con-
fiança já regressavam desiludido, dizia o Santo Pa-
dre nesta cena via a história de Angola, neste País 
belíssimo, mas marcado com uma longa guerra 
civil com seu rasto de inimizadese divisões”.

Pensamos nós que este cenário ainda se repete 
ainda que não seja como foi nos anos anteriores. 
Com palavra de conforto dizia que não estamos 
sozinhos no caminho. No mesmo dia teve lugar a 
reza do Rosário Santuário Mariano Nossa Senhora 
da “Muxima” também na diocese de Viana. Ca-
racterizado como o maior da África Subsaariana. 
Aqui a Palavra foi dirigida às crianças, jovens aos 
membros, aos casais e aos membros da Legião de 
Maria, o nosso País e mesmo devoto, mas a Legião 
de Maria faz diferença razão pela qual a CEAST in-
dicou a este momento para ser guarda e protector 
deste momento, a noite espreitava quando deu a 
sua Bênção Papal, porque se localiza fora de Luan-
da teve a que se deslocar com meios aéreos.
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Na segunda-feira escalou a diocese de Saurimo 
localizada na parte Leste de Angola, aqui visitou o 
Lar com cerca de 70 idosos, os seus testemunhos 
foram comoventes mas se assemelham as outras 
partes do nosso continente. Os filhos e/ou familia-
res que os acusam de feiticeiros lamentavelmente 
isto acontece depois se verem formados e ascen-
derem na vida com regalias e se sentem inseguros 
e se vêem perseguidos pelos seus pais.

A manhã terminou com Celebração Eucarística, 
muito animada pois este povo tem uma cultura ri-
quíssima com características próprias porque ain-
da não sofreu grandes influências das outras par-
tes do País.

Já no final da tarde o Santo Padre reuniu-se com os 
Bispos, Religiosos/as, Sacerdotes e agentes Pasto-
rais. O Presidente da Conferencia Episcopal Ango-
la e São Tomé, na Paróquia de Nossa Senhora de 
Fátima em Luanda, dirigiu palavras de boas vindas 
ao Santo Padre e aos presentes agradeceu o ter 
aceite o convite para visitar Angola foram apresen-
tados testemunhos de vida e missão, o Padre., uma 
Irmã, um Catequista.

Sempre com ar tão jovial o Papa nos dirigiu pala-
vras primeiro a CEAST, dizendo que o Senhor não 
falha a promessa é certa. E aos restantes disse 
quem deixar Pai, Mãe e Irmãos por causa do Reino 
de Deus receberá cem vezes mais (…).

Podemos imaginar a hora que terminou se o en-
contro começou depois das 17 horas assim quan-
do terminou o sistema de segurança aéreo já se 
via apreensivo no que toca os préstimos nesta di-
mensão, mas com tudo fomos bem sucedido, sua 
Santidade seguiu para Guiné Equatorial.

O Vigário de Cristo na Terra esteve entre nós, pode-
mos dizer que cumpriu com o mandato do Senhor 
Jesus “Ide e ensinai a toda a gente….” (Mat 28,19) 

VOLUNTARIADO

Passamos a partilhar a missão da Sara Mourisco, 
chegou no dia 26 de Janeiro de nacionalidade Por-
tuguesa-Amadora. Fez um tempo de experiência 
de Missão em Cassongue e Luanda. Cá trabalhou 
de 16 de Março a 20 de 21 de Abril, em Palestras 
com os professores da escola Primária, secundária 
e o Instituto. 

Com os alunos selecionou temas segundo as pos-
síveis oportunidades. Na escola secundária fez clu-
bes de estudo, e palestras, enquanto para o Ins-
tituto foi Workshop no curso de Informática sobre 
“perfil e saída profissional”

Regressou a Portugal no dia 22 de Abril, colhe-
mos desta jovem bem dedicada e que depressa 
se adaptou aos nossos meios circulante e a sua 
capacidade de desprendimento. Sempre que po-
díamos ia connosco mas a maior parte do seu tra-
balho fez caminhando em transportes locais “táxi” 
para uns “chapa” para outros.

Dentro dela traz uma vida de oração bastante ele-
vada que passava longas horas na capela.

Agradecemos o seu testemunho de vida.

As Irmãs da comunidade de Luanda

A manhã terminou com 
Celebração Eucarística, 
muito animada pois este povo 
tem uma cultura riquíssima 
com características próprias 
porque ainda não sofreu 
grandes influências das 
outras partes do País.



9 n.º 113 · 25 de abril de 2026COMVIDA

bélgica
Visita a Tournai 

Na tarde de segunda feira de Páscoa 6/4 do ano 
em curso, a comunidade de Bruxelas realizou o seu 
programado passeio bimestral. Desta vez visitámos 
a cidade de Tournai ainda desconhecida de qua-
se todas nós.

Começámos por visitar a Catedral, uma bela igreja 
de estilo gótico, em cujas dependências pudemos 
também apreciar uma exposição sobre a história 
da Igreja. Demos uma volta pela cidade, para ver 
as ruas, o rio Escala, que a atravessa, outras igrejas 
e alguns monumentos, nomeadamente, a torre de 
menagem.

Saboreámos um gelado na praça central, que as-
sim em comum teve um sabor diferente, o sabor da 
fraternidade que assim se tornava concreta, existen-
cial e bela. E o sol também ajudou, apesar do frio.

Antes do anoitecer, regressámos à nossa cidade 
de Bruxelas. Na viagem apreciámos campos e al-
deias, louvámos o Senhor com a celebração das 
Vésperas, dando graças por tudo o que pudemos 
conhecer e contemplar.

As irmãs da comunidade de Bruxelas

Na viagem apreciámos 
campos e aldeias, louvámos o 
Senhor com a celebração das 
Vésperas, dando graças por 
tudo o que pudemos conhecer 
e contemplar.
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guine-bissau
Visita da Ir. Maria de Jesus a Bissau

A Ir. Maria de Jesus está de visita 
à nossa comunidade de Bissau 
desde o dia 26 de março e re-
gressa a Portugal a 23 de Abril. 
Passou connosco a Páscoa.

Aproveitámos a sua presença 
para fazermos o nosso passeio 
na Quinta da Rosa Robalo. 

A Irmã visitou as missões onde es-
tamos e também participou num 
encontro da Família Andaluz.

Os meninos da IAM já receberam o seu lenço  

A Ir. Preciosa acompanha o grupo da Infância e 
Adolescência Missionária na comunidade de S. Pe-
dro. No dia 19 de Abril, as 31 crianças e adolescen-
tes que pertencem a este grupo receberam o seu 
lenço, representando as cores dos 5 continentes, 
assim como um terço missionário. Estavam felizes. 
A Irmã vai prepará-los, aos poucos, para fazerem o 
seu compromisso missionário.

Comunidade de Bissau

No dia 19 de Abril,  
as 31 crianças e adolescentes 
que pertencem a este grupo 
receberam o seu lenço, 
representando as cores  
dos 5 continentes,  
assim como um terço 
missionário.
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moçambique
Aspirantado Mavila  

No dia 15 de Março entraram para o Aspirantado, em Mavila, cinco 
jovens. Vindas de Teté, Nampula e Zambézia.

Sou a Isarina Carlos Armando, 
aspirante do 1.º ano, da provín-
cia da Zambézia distrito de Ile. 
Tenho 19 anos, tenho 6 irmãos, a 
minha família é cristã.

Quero aprofundar a minha vo-
cação e descobrir o meu cami-
nho para melhor fazer a minha 
escolha, conhecer bem a Con-
gregação, o carisma e tudo que 
faz parte da Congregação, para 
saber o verdadeiro caminho que 
o meu Senhor me chama.

Esperança Patreque Luís, natural 
de Tete distrito de Angónia. Tenho 
18 anos de idade. Somos 3 filhos, 
eu sou a primeira sorte. Estou aqui 
nas irmãs s.n.s.f porque quero 
aprofundar a minha vocação e 
para descobrir o meu melhor ca-
minho para servir os outros.

Sou Menia João Rito, sou de 
Nampula distrito de Murrupula. 
Tenho 19 anos de idade, somos 
7 filhos, sou a quarta sorte. Sou 
aspirante do primeiro ano, estou 
no processo de discernimento 
para conhecer a vida da Con-
gregação e com objetivo de 
aprofundar a minha vocação.

Sou Regina Calisto Bernardo, de 
23 anos, da província da Zambé-
zia, distrito de Alto-Molôcué. So-
mos 6 irmãos, eu sou a última da 
minha mãe. Sou aspirante do 1.º 
ano e estou num momento de 
descobrir a minha vocação com 
ajuda das irmãs que me acom-
panham nesta caminhada.

Sou Esmênia Júlio Benedito, sou 
de Nampula distrito de Memba. 
Tenho 20 anos de idade. Sou 
aspirante do primeiro ano, es-
tou aqui para aprofundar a mi-
nha vocação e para descobrir 
o meu caminho para servir os 
meus irmãos.

Isarina

Esperança

Regina

Menia

Esmênia
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portugal
A Páscoa em Aveiro  

Ainda dentro das Alegrias Pascais, vimos partilhar 
algo vivido no caminho para a Páscoa e da Pás-
-coa para cá …

Começamos a nossa Quaresma seguindo a cami-
nhada do Departamento da Catequese, lançada 
a toda a diocese, que abrangia crianças, jovens 
e adultos, tendo em cada domingo um símbolo 
para ser vivenciado durante a semana, ajudando 
assim a uma maior comunhão com a Igreja onde 
estamos inseridas.

Durante estas semanas, tanto em Lares de Idosos 
como na Pastoral Universitária, algumas de nós 
participamos em atividades específicas do tempo 
da quaresma, como seja momentos de oração, 
Via Sacra, Eucaristia, Sacramento da Unção dos 
doentes…

No dia quinze de março, fizemos memória do ani-
versário do batismo da nossa Madre Fundadora, 
em ambiente familiar, e pelas 15H30 deslocamo-
-nos à Gafanha da Nazaré onde participamos na 
Via Sacra da Paróquia, orientada por grupos de 
catequese. Nesse dia tivemos, ainda, oportuni-
dade de, na residência paroquial, rezar Vésperas 
com o Pároco, P. Pedro Oliveira, terminando este 
encontro fraterno com um lanche.

Os dias da Semana Santa, já foram mais carac-
terizados por acções voltadas para os outros. Em 
Aveiro não vale a pena fazer folares. É um doce 
característico de cá e muito bem confeccionado. 
Assim, trocámos a “azáfama” desta produção co-
munitária, pela confecção dos célebres “Esqueci-
dos”, que oferecemos a diferentes pessoas.

Há também outros gestos que se tornaram tradi-
ção e a eles vamos sendo fiéis: 

• confeccionar um doce/sobremesa para o almo-
ço do Clero diocesano, que ocorre no Seminário a 
seguir à missa crismal. 

• jantar, de quinta feira santa, em nossa casa com 
o Bispo, o pároco e o colaborador da paróquia.

• vésperas de sábado santo com os seminaristas 
de Aveiro e seu reitor a que se seguiu um lanche 
ajantarado, com agradável convívio e conheci-
mento mútuo

Havendo na paróquia adoração do Santíssimo, na 
noite de quinta para sexta feira santas, associámo-
-nos a esta iniciativa na madrugada de sexta feira 
unindo-nos ao grupo dos visitadores de doentes

Também é de tradição, na Sé, a Oração de Laudes 
em sexta e sábado santos, na qual podemos parti-
-cipar, bem como em todas as outras celebrações 
próprias do tríduo Pascal.

No domingo, Dia de Páscoa, celebrámos a Euca-
ristia na Paróquia, levamos a comunhão aos doen-
-tes, e partimos para a Gafanha da Nazaré, onde 
fomos almoçar, a casa de uma família amiga. Foi 
uma tarde der agradável convívio que terminou 
com a oração de vésperas, na qual participaram 
todas as pessoas presentes.

Damos graças a Deus por todos os dons que nos 
deu, por todo o bem que foi partilhado e recebido 

Comunidade de Aveiro

... algumas de nós participamos em atividades específicas  
do tempo da quaresma, como seja momentos de oração,  

Via Sacra, Eucaristia, Sacramento da Unção dos doentes…
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Chegada da Alcima e da 
Mariana à casa do noviciado

A nossa comunidade, no dia 20 de Abril, ficou mais 
enriquecida com a chegada da Mariana e da Al-
cima, que têm este tempo de pré-noviciado para 
se adaptarem a Portugal e conhecerem a realida-
de onde foi fundada a nossa congregação.

Comunidade do Noviciado

Coincidências felizes!  

Foi o dia 02 de Abril, Celebração da Última Ceia 
do Senhor, à qual Jesus dá um sentido Novo com 
a instituição da Eucaristia e aniversário de Consa-
gração Religiosa de muitas irmãs nossas. Na nossa 
comunidade fomos três a celebrar festivamente tal 
acontecimento, irmãs Luísa Ângelo, Isilda Pedro (64 
anos) e Maria do Céu Marçal (60).

A festa tomou mais peso, pelo dia coincidente, 
mais alegria e gratidão ao Senhor Jesus, que por 
nós Se oferece, por continuar a chamar-nos e a 
acolher a nossa Consagração e também à Con-
gregação que nos recebeu e, continuam a dispen-
sar-nos cuidados, carinho e amor.

A gratidão, a alegria e oração tomou-nos, além 
do que tivemos festa na comunidade, imaginem, 
até um presentinho de doces! Revelou muito cari-
nho! O Amor é assim: inventivo, criativo! Gerador 
de amizade e fraternidade!

Acreditamos que o Senhor Jesus esteve presente 
na festa e está connosco, em caminho, rumo à Pá-
tria Celeste.

Bem hajam a todas as Irmãs e Comunidades que 
nos acolheram até ao presente. Deus a todas aben-
çoe, concedendo-nos graças na nossa entrega sa-
cerdotal ao serviço do Plano Salvador e santidade 
para o Hoje e Todos os dias da nossa Vida.

Desejamos continuação de FELIZ PÁSCOA!

Ir. Isilda Pedro

O Amor é assim: inventivo, 
criativo! Gerador de amizade 
e fraternidade!
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Encontro juniorado  

Nos dias 17 a 19 de Abril, o juniorado presente em 
Portugal participou na formação da CIRP. A irmã 
Paula Jordão (Verbum Dei) partilhou connosco o 
tema "Ser consagrado/a, hoje: opção, alegria e di-
mensão pascal da Vida Consagrada".

Coincidiu este último dia com o aniversário da 
aprovação do nome da Congregação. Por isso ti-
vemos a graça de irmos junto da Mãe, agradeci-
das e com alegria, a quem rezámos e confiámos a 
nossa Congregação.

Irmãs juniores

Encontro de formação das Instituições SNSF   

Aconteceu no dia 24 de Abril, no Centro Social da 
Ericeira o segundo encontro de formação – Liderar 
a Exemplo de Luiza Andaluz Formação para a Lide-
rança das Instituições Ligadas às SNSF, onde fomos 
desafiados a pelo Simão Leitão (formador) a:

• Olhar os fundamentos da liderança pessoal;

• Explorar a liderança em Luiza Andaluz;

• Analisar o que se passa nas nossas organizações 
e no seu contexto;

• Linhas Orientadoras Instituições SNSF

Participaram na formação as direcções da Funda-
ção Luiza Andaluz, as escolas Luiza Andaluz e Nos-
sa Senhora de Fátima (Angola) e do Centro Social 
da Ericeira.

Foi um encontro de troca de experiências e conhe-
cimento das nossas instituições.

Ir. Lourdes Lima
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Um espaço contemporâneo e de vanguarda
onde pessoas inquietas e buscadoras da verdade encontram 

o rosto de Deus e o expressam em novas linguagens.

Visite-nos de quinta a domingo, das 14h às 19h, ou a qualquer momento em LACC

Peças que contam | Páscoa 2026

Neste tempo pascal, o Luiza Andaluz Centro de Co-
nhecimento propõe  um percurso de contempla-
ção a partir de peças do espólio da Congregação 
das Servas de Nossa Senhora de Fátima, presentes 
na Casa Madre Luiza Andaluz e no Convento das 
Capuchas, em Santarém, e no 100, em Lisboa.

Três lugares, três modos que nos transportam para 
a luz, a vida plena, a paz e a alegria deste tempo 
que flui até ao Pentecostes, 50 dias depois da res-
surreição. Mais do que um apontamento expositivo, 
Peças que contam é um convite a deter o olhar e 
a deixar-se conduzir pelo sentido que cada obra re-
vela. Na simplicidade dos materiais e na força dos 
símbolos, abre-se um espaço de contemplação. 

Na Casa Madre Luiza Andaluz, a imagem de Cristo 
Ressuscitado apresenta-se com os braços abertos, 
que prolongam o gesto de acolhimento, e com as 
marcas da cruz ainda visíveis, esta imagem reúne, 
num só corpo, o abaixamento e a glória. O pane-
jamento branco, o rosto erguido e o olhar sereno 
anunciam a vitória da vida, convidando quem en-
tra a confiar e a deixar-se conduzir por um cami-
nho de plenitude. 

No Convento das Capuchas, os castiçais e a can-
deia remetem para a luz que atravessa a noite. A 
chama frágil de uma vela acesa torna-se sinal do 
Mistério Pascal: passagem das trevas para a luz, da 
morte para a vida. Também a candeia, símbolo as-
sumido por Luiza Andaluz, recorda uma fé que ilumi-
na, que cuida e que se faz presença junto dos outros.

No 100, a obra Renovatus Pentecostes, de Sandra 
Bartolomeu, evoca o momento em que um pe-
queno grupo de mulheres, com Luiza, se coloca 
a caminho, confiando-se a Maria. As figuras, que 
emergem da sombra para a luz, são envolvidas 
por uma presença luminosa que remete para a for-
ça do Espírito. Neste movimento, reconhece-se um 
“Pentecostes renovado”: o dom que reúne, envia e 
transforma, abrindo futuro.

Entre estas três peças, desenha-se um mesmo fio: a 
luz que vence a escuridão, a vida que se renova, o 
Espírito que envia. Peças que contam torna-se, as-
sim, um convite a aprofundar a fé através do olhar, 
reconhecendo, no belo, um caminho de encontro 
com o mistério que se celebra e se vive. 

PEÇAS QUE CONTAM

https://www.mixcloud.com/sandra-fonseca/centro-social-paroquial-benedita-75-anos/?fbclid=IwAR0Rklvg9pHSgBWUvoRMNQMn-cwjkuwJljYkxomVCTZhXQD9naOWirloKL8
https://lacc.pt/pecas-que-contam-pascoa/
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Luiza no seu tempo, e hoje | Pode começar a obra

No passado dia 18 de abril, o 100 acolheu mais 
um encontro do ciclo Luiza no seu tempo, e hoje, 
centrado numa frase breve, mas decisiva: “pode 
começar a Obra quando quiser”.

Na História da Congregação, Luiza Andaluz recorda 
o telefonema recebido do Senhor Arcebispo de Évo-
ra: «Dizendo-lhe muito não lhe digo contudo nada 
senão: pode começar a Obra quando quiser.» Na 
concisão deste pedido, sem indicações detalha-
das, abre-se um espaço de liberdade onde Luiza se 
reconhece chamada a avançar. Entre escuta e de-
cisão, revela-se aqui um dos traços mais profundos 
da sua vida: a confiança que sustenta a ação. 

A conferência O telefonema que colocou tudo em 
movimento permitiu revisitar esse momento funda-
dor, situando-o no contexto histórico e eclesial do 
início do século XX e reconhecendo nele uma dinâ-
mica que permanece atual. Pedro Silva Rei, abor-
dou o significado daquele gesto no seu tempo, e 
a Irmã Perpétua Coelho, que refletiu sobre a liber-
dade, a decisão e a prontidão na resposta de Lui-
za, abrindo também à interrogação sobre o modo 
como, hoje, a Congregação continua a viver esta 
tensão fecunda entre escuta, decisão e ação.

Em parceria com a Égide – Associação Portuguesa 
das Artes, o encontro prolongou-se num momento 
musical com Pedro Massarrão, no violoncelo bar-
roco, e João Maria Carvalho, na voz. A peça Pode 
começar a obra, inspirada na autorização para o 
início da Congregação das Servas de Nossa Se-
nhora de  Fátima, explorou a ideia de começo e 
de anunciação, convocando a figura do Anjo, pre-
sente nas Sonatas do Rosário de Ignaz Franz von 
Biber. Como anunciador de um caminho que se 
inicia, o Anjo atravessou este momento como figu-
ra simbólica, tecendo a vida e o pensamento de 
Luiza e projetando-os no presente, abrindo um fu-
turo que a cada um é confiado começar.

Entre palavra e música, este encontro tornou-se um 
lugar de escuta e interioridade, onde uma memó-
ria se fez presença e um início voltou a acontecer.

https://www.mixcloud.com/sandra-fonseca/centro-social-paroquial-benedita-75-anos/?fbclid=IwAR0Rklvg9pHSgBWUvoRMNQMn-cwjkuwJljYkxomVCTZhXQD9naOWirloKL8


Refeição equilibrada, 
deve ser variada

Pana Cota de Morango 

Partilha de Receitas

Caso queiram partilhar as vossas receitas antigas 

ou modernas, salgados ou doces, enviem para:

secretaria.geral@servasnsfatima.org 

Ingredientes

• 500 ml de leite

• 1 lata de leite condensado

• 1 pacote de natas

• 5 folhas de gelatina sem sabor

• Doce de morango

  
 
1. Numa taça colocam-se as natas e o leite condensado. 

2. Dissolve-se a gelatina num pouco de leite morno e junta-se 
ao primeiro preparado. Bate tudo muito bem.

3. Coloca-se numa forma e vai frio mais ou menos 4 horas.

4. Desenforma-se e acrescenta-se por cima o doce de 
morango.

Receita cedida por Ir. Maria Inácia Pereira

mailto:secretaria.geral%40servasnsfatima.org%20?subject=
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